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1 INTRODUÇÃO 

 
O tempo de pastejo associado ao número de animais em uma área são alguns 

dos fatores responsáveis pelas alterações das características do solo. A entrada de 
animais na área com o solo em condições desfavoráveis de umidade e com pouca 
cobertura vegetal para proteger o solo do pisoteio dos animais pode potencializar 
esses danos. 

Nesse sentido, estudos tem buscado quantificar as alterações nas 
características físicas do solo em função do pastejo (Vizzotto et al., 2000; Flores et 
al., 2007). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do tempo de pastejo 
rotacionado durante o inverno sobre o grau de compactação em um Cambissolo de 
origem sedimentar, em Santa Catarina. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
A área experimental está localizada no campus do Instituto Federal 

Tecnológico Catarinense (IFET Catarinense), município de Rio do Sul, Santa 
Catarina. A altitude da região é de aproximadamente 700 m e o clima predominante 
na região é o subtropical com uma transição para Cfb. No período do inverno a 
região apresenta uma baixa luminosidade e insolação média de 5 horas por dia. A 
temperatura média anual é de 18ºC (máxima de 34ºC e mínima de 10ºC) e a 
umidade relativa do ar em torno de 68,7%.  

O experimento foi instalado em um Cambissolo de origem sedimentar, 
organizado em um delineamento de blocos ao acaso, com três blocos. O trabalho 
iniciou em 2005 com o plantio de pastagem para obtenção de biomassa para a 
cultura do milho. O experimento constou de plantio de milho para silagem, um 
período de pousio e plantio de pastagem, sendo dois tratamentos avaliando tempo 
de pastejo rotacionado (2 e 3 meses) (Figura 1), subdivididos em presença e 
ausência de pastejo de gado leiteiro. 

A carga animal utilizada nos anos 2007/2008 foi de 7.400 kg/300m2 e 
permanência nas parcelas durante 30 a 40 minutos/dia, durante três dias, e a 
disponibilidade mínima para entrada foi de 1.500 kg matéria seca ha-1 e para saída a 
altura residual de 7 a 10 cm. Em um dos tratamentos o plantio do milho foi feito em 
outubro/novembro e a colheita em março, permanecendo a área sob pousio e, em 
seguida, plantio da pastagem, ficando na área por aproximadamente dois meses. No 
outro tratamento, o milho safrinha foi semeado em janeiro/fevereiro, sendo colhido 



 

 

em maio, e até o plantio da pastagem, que permanece na área por 
aproximadamente três meses, a área fica sob pousio. 
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Figura 1 - Esquema representativo dos períodos e culturas envolvidas no experimento. *CS: coleta de 
solo. 

 
As coletas de solo com estrutura preservada foram realizadas no período de 

outubro a novembro/2007, no tempo de pastejo de 2 meses, e janeiro/2008 para o 
tempo de 3 meses. Seis amostras por parcela e camada foram coletadas nas 
camadas de 0,00 a 0,05; 0,05 a 0,10; 0,10 a 0,15 e 0,15 a 0,20 m, totalizando 18 
amostras por tratamento e camada de solo. As amostras coletadas foram saturadas 
por capilaridade e submetidas às tensões de 6 kPa na mesa de tensão, e 10 e 1500 
kPa em câmaras de pressão de Richards (Klute, 1986), em seguida, foram levadas à 
estufa a uma temperatura média de 105 OC. Utilizando essas informações, calculou-
se a macroporosidade (poros de diâmetro maior que 50 µm), a microporosidade 
(poros de diâmetro menor que 50 µm), a porosidade total (EMBRAPA, 1997) e a 
densidade do solo (Blake & Hartge, 1986). 

O volume de água disponível foi calculado pela umidade volumétrica entre a 
capacidade de campo (tensão = 10 kPa) e o ponto de murcha permanente (tensão = 
1500 kPa). 

O grau de compactação do solo (GC) (Håkansson, 1990) foi calculado pela 
seguinte equação: 

100×=

DSf

DS
GC  

onde: DS é a densidade atual do solo e DSf é a densidade referência do solo obtida 
pela pressão de 1600 kPa (Suzuki, 2005), após a aplicação de cargas sucessivas e 
estáticas de 25; 50; 100; 200; 400; 800 e 1600 kPa no teste de compressão uniaxial 
no consolidômetro de modelo CNTA-IHM/BR-001/07, com amostras equilibradas na 
tensão de 10 kPa. 

A análise estatística foi realizada através da análise de variância considerando o 
tempo de pastejo rotacionado (2 ou 3 meses), pastejo (com ou sem pastejo) e 
camada do solo (0,00 a 0,05; 0,05 a 0,10; 0,10 a 0,15; 0,15 a 0,20 m). A 
comparação de médias considerou o teste de Tukey a 5% de significância. Também 
foi realizada a análise de correlação de Pearson e regressão a partir dos dados 
disponíveis. Utilizou-se o programa estatístico SAS (1999) para a análise. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise de variância indicou efeito significativo a 1% para tempo de pastejo (2 

ou 3 meses) e para a camada do solo (0,00 a 0,05; 0,05 a 0,10; 0,10 a 0,15; 0,15 a 
0,20 m), e não houve efeito significativo para pastejo (com ou sem pastejo) e 
interações entre os fatores analisados. 



 

 

Ocorreu um aumento do grau de compactação do solo para o tempo de pastejo 
de 3 meses (Tab. 1). Quanto maior o tempo de pastejo, mais chances o animal tem 
de pastejar com o solo muito úmido, possibilitando a ocorrência de compactação. 

A camada de 0,00 a 0,05 m apresentou o menor grau de compactação e diferiu 
das demais camadas (0,05 a 0,20 m) (Tab. 1). A ação das raízes, o aporte de 
matéria orgânica e a cobertura vegetal na superfície do solo acaba deixando o solo 
menos compactado na camada superficial. As raízes abrem canais no solo, a 
matéria orgânica aumenta a resistência do solo à deformação, devido seu 
comportamento elástico, enquanto a cobertura vegetal amortece o impacto do 
animal sobre o solo.  

 
Tabela 1 - Valores médios de grau de compactação (%) considerando o tempo de pastejo e camada 
do solo. 

 Tempo de pastejo  
Camada, m 2 meses 3 meses Média 
0,00 a 0,05 81,4 82,1 81,8 B 
0,05 a 0,10 83,3 84,9 84,1 A 
0,10 a 0,15 83,7 85,1 84,4 A 
0,15 a 0,20 83,0 84,5 83,7 A 

Média 82,9 b 84,2 a  
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 
Embora o grau de compactação tenha apresentado correlação com todas as 

variáveis físicas analisadas, para a maioria delas a associação foi fraca, como 
demonstrado pelos baixos valores de coeficiente de determinação das regressões 
(r2) e coeficientes de correlação (r) (Tab. 2). 

 
Tabela 2 - Regressão linear obtida entre grau de compactação e algumas variáveis físicas do solo, 
coeficiente de regressão e significância para cada regressão, e correlação entre o grau de 
compactação e as variáveis físicas do solo. 

Coeficiente Regressão linear 
regressão (r2) correlação (r) 

DS = -0,82576 + 0,02736 GC 0,55** 0,74** 
PT = 1,20261 – 0,00925 GC 0,14** -0,37** 
Macro = 0,46417 – 0,00444 GC 0,14** -0,38** 
Micro = 0,73835 – 0,00482 GC 0,04** -0,23** 
AD = 0,71146 – 0,00508 GC 0,06** -0,25** 
** significativo a 1%. DS: densidade do solo, g cm-3; Macro: macroporosidade, cm3 cm-3; Micro: 
microporosidade, cm3 cm-3; PT: porosidade total, cm3 cm-3; AD: água disponível obtida entre a 
capacidade de campo (tensão de 10 kPa) e o ponto de murcha permanente (tensão de 1500 kPa); 
GC: grau de compactação. 

 
O incremento do grau de compactação aumenta a densidade e reduz a 

porosidade (porosidade total, macro e microporosidade) e a disponibilidade de água 
às plantas (Tab. 2). Ao diminuir a porosidade e aumentar a densidade, há redução 
da aeração e infiltração de água no solo, e dificuldade ou impedimento do 
crescimento radicular, que pode limitar o crescimento das forrageiras. A redução da 
água disponível pode ser crítico principalmente nos períodos de estiagem. 

 
 



 

 

4 CONCLUSÕES 
 
O tempo de pastejo afeta as propriedades físicas do solo, ocorrendo aumento 

do grau de compactação para períodos mais longos (3 meses) em que os animais 
permanecem sob pastejo. 

A camada superficial do solo (0,00 a 0,05 m) apresenta o menor grau de 
compactação em relação as demais camadas (0,05 a 0,020 m), associado à ação 
das raízes, aporte de matéria orgânica e cobertura vegetal na superfície do solo. 

O incremento do grau de compactação aumenta a densidade do solo, e reduz a 
porosidade e a água disponível às plantas. 
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